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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 



Sumário

Parte 1. Água, Solo e Clima
Capítulo 1. Experimentos com fertilizantes em Sinop, MT .............................................................................................. 29

Capítulo 2. Trabalhos de manejo do solo e da cultura da soja desenvolvidos em Mato Grosso .................................... 33

Capítulo 3. Manejo mecânico e químico de solos em lavouras com sistema plantio direto............................................ 39

Capítulo 4. Produção de grãos e de palhada em diferentes rotações de culturas manejadas com  
sistema plantio direto....................................................................................................................................................... 47

Capítulo 5. Solos de textura leve no Mato Grosso: desafios na agropecuária ............................................................... 52

Capítulo 6. Indicações de atributos do solo para monitoramento de sistema silvibananeiro .......................................... 61

Capítulo 7. Perfis culturais de solo manejado com sistema plantio direto em Unidade de  
Referência Tecnológica e Econômica, submetidos à cultivos sucessivos de soja, milho e algodão .............................. 69

Capítulo 8. Caracterização morfo-pedológica dos solos das áreas de ocorrência da castanheira-do-brasil .................. 75

Capítulo 9. Fixação biológica de nitrogênio em gramíneas e leguminosas no estado de Mato Grosso ......................... 80

Capítulo 10. Boletins agrometeorológicos da Embrapa Agrossilvipastoril: períodos de safra e safrinha  
em Mato Grosso .............................................................................................................................................................. 85

Parte 2. Aproveitamento de Resíduos
Capítulo 1. Biocarvão: multifuncionalidade no gerenciamento e reutilização de co-produtos agroindustriais ................ 95

Capítulo 2. Indicadores microbiológicos de solo e as correlações com a aplicação de biocarvão em  
cultivos de Teca ............................................................................................................................................................. 104

Capítulo 3. Sorgo biomassa e capim elefante com adição de óleos residuais para geração de energia ..................... 109

Parte 3. Automação
Capítulo 1. Laboratório de Geotecnologia Agroambiental - Sigeo .................................................................................115

Capítulo 2. Aplicações agrícolas no estado de Mato Grosso utilizando sensoriamento remoto ....................................119

Capítulo 3. Geotecnologias auxiliando a espacialização e individualização de árvores nativas  
e quantificação de nascentes ........................................................................................................................................ 124

Capítulo 4. Calibração e validação do modelo de grandes bacias MGB-IPH para a bacia do Alto Teles Pires ............ 131

Capítulo 5. Validação dos resultados do zoneamento agrícola de risco climático no estado de Mato Grosso ............. 136

Parte 4. Sistemas Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF)
Capítulo 1. Estabelecimento de Sistemas Integração Lavoura-Pecuária-Floresta com foco  
em gado de corte na Embrapa Agrossilvipastoril .......................................................................................................... 145

Capítulo 2. Produtividade agrícola, pecuária e florestal em diferentes sistemas de produção  
no norte de Mato Grosso ............................................................................................................................................... 164

Capítulo 3. Produtividade e características fisiológicas da soja na ILPF ...................................................................... 174

Capítulo 4. Sombreamento de soja e milho em sistemas de produção ILPF no norte de Mato Grosso ....................... 184

Capítulo 5. Efeito do sistema de integração pecuária-floresta na recuperação de larvas infectantes  
de nematoides tricostrongilídeos de ovinos .................................................................................................................. 198

Capítulo 6. Dinâmica ecológica de coleópteros em monocultivo de pastagem e em sistema silvipastoril ................... 205

Capítulo 7. Contagens de ovos de nematóides gastrintestinais e avaliação de ganho de peso diário  
em novilhos Nelore em sistema silvipastoril e em monocultivo de pastagem ............................................................... 215

Capítulo 8. Aspectos ecofisiológicos e de crescimento de Eucalyptus urograndis submetido  
a estresse hídrico com potencial para sistemas agrossilvipastoris ............................................................................... 221

Capítulo 9. Biomassa e qualidade da madeira do eucalipto em monocultivo e sistema silvipastoril ............................ 226

Capítulo 10. Determinação da idade técnica para o primeiro desbaste em plantios de eucalipto  
em consorciação com soja e milho ............................................................................................................................... 231

Capítulo 11. Microclima em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta com foco em gado  
de corte no norte de Mato Grosso ................................................................................................................................. 237

Capítulo 12. Monitoramento de atributos físicos do solo no experimento ILPF Corte .................................................. 242

Capítulo 13. Conservação de água e solo em sistemas integrados de produção ........................................................ 246



Capítulo 14. Estoques de Carbono do Solo Sob Integração Lavoura-Pecuária-Floresta ............................................. 253

Capítulo 15. Emissão de gases de efeito estufa do solo de sistemas integrados de produção ................................... 260

Capítulo 16. Microbiologia de solos em sistemas de integrados de produção no ecótono Cerrado Amazônia ............ 264

Capítulo 17. Distribuição horizontal e vertical de fósforo na ILPF ................................................................................. 269

Capítulo 18. Monitoramento de patógenos nos grãos colhidos no experimento ILPF Corte ........................................ 276

Capítulo 19. Biologia e manejo de plantas daninhas em sistemas integrados ............................................................. 284

Capítulo 20. Dinâmica de insetos em sistemas de produção no norte de Mato Grosso ............................................... 289

Capítulo 21. Nematoides como indicadores biológicos em sistemas agrícolas ............................................................ 294

Capítulo 22. Custo de produção de diferentes configurações em sistemas de integração na região  
Médio Norte de Mato Grosso ........................................................................................................................................ 299

Capítulo 23. Resultados econômicos: Análise dos benefícios econômicos da diversificação  
da produção em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta .............................................................................. 303

Capítulo 24. Base experimental de sistemas integrados de produção de leite ..............................................................311

Capítulo 25. Sistemas Silvipastoris com frutíferas para recria de bezerras leiteiras:  
implantação e estabelecimento ..................................................................................................................................... 316

Capítulo 26. Uso do critério de interceptação de luz para o manejo do pastejo em área  
de integração lavoura pecuária floresta ........................................................................................................................ 321

Capítulo 27. Microclima em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta com foco  
em gado de leite no norte de Mato Grosso ................................................................................................................... 327

Capítulo 28. Estoques de Carbono e Nitrogênio do Solo Manejado em Sistemas de Integração ................................ 332

Capítulo 29. Consórcio milho x braquiária em sistemas integrados de produção de leite ............................................ 341

Capítulo 30. Avaliação do comportamento animal e do conforto térmico em sistema silvipastoril  
e em monocultivo de pastagem para novilhas da raça girolanda em Mato Grosso ...................................................... 346

Capítulo 31. Comportamento de Novilhas Leiteiras em Sistemas Integrados de Produção ......................................... 351

Capítulo 32. Comportamento ingestivo e valor nutritivo de pastagens no sistema de integração  
lavoura-pecuária-floresta ............................................................................................................................................... 356

Capítulo 33. Viabilidade econômica e financeira da implantação de sistemas integrados de produção de leite.......... 360

Parte 5. Produção Animal
Capítulo 1. Avaliação da adoção de Boas Práticas Agropecuárias e indicadores de sustentabilidade  
em sistemas de pecuária de corte na Amazônia ........................................................................................................... 367

Capítulo 2. Prevalência de anticorpos anti-Leptospira spp. em vacas nos municípios de Nova Guarita  
e Nova Santa Helena, Mato Grosso .............................................................................................................................. 371

Capítulo 3. Provas do Antígeno Acidificado Tamponado e de Reação em Cadeia pela Polimerase  
no diagnóstico da brucelose bovina em animais abatidos em frigorífico ...................................................................... 375

Capítulo 4. Coeficientes de digestibilidade aparente de ingredientes para juvenis de pintado amazônico .................. 380

Parte 6. Produção Vegetal
Capítulo 1. Manejo de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi .............................................................................. 389

Capítulo 2. Manejo de plantas daninhas resistentes e tolerantes a herbicidas ............................................................ 394

Capítulo 3. Manejo da resistência de Helicoverpa armigera em sistemas de produção em Mato Grosso ................... 398

Capítulo 4. Distribuição espacial de mosca-branca (Bemisia tabaci biótipo B, Hemiptera: Aleyrodidae)  
em algodoeiro ................................................................................................................................................................ 402

Capítulo 5. Trabalhos realizados na área de fitopatologia ............................................................................................ 406

Capítulo 6. Determinar os melhores fungicidas e/ou programas de fungicidas para o controle  
da mancha de ramulária (Ramularia areola) do algodoeiro no Estado de Mato Grosso .............................................. 412

Capítulo 7. Sucessão soja/soja (double crop) sobre a sustentabilidade do sistema de produção ............................... 417

Capítulo 8. Recentes avanços em forragicultura e pastagens na Embrapa Agrossilvipastoril ..................................... 421

Capítulo 9. Plantio misto de eucalipto e acácia em área de transição entre os biomas Cerrado  
e Floresta Amazônica .................................................................................................................................................... 427

Capítulo 10. Sistemas agroflorestais produtivos para o norte de Mato Grosso ............................................................ 436

Capítulo 11. Crescimento de pau-de-balsa sob diferentes níveis de adubação e espaçamento,  
em Guarantã do Norte, MT ............................................................................................................................................ 442



Capítulo 12. Efeito de porta-enxertos sobre o crescimento de laranjeira Pera D6, Ponkan e lima ácida Tahiti ............ 454

Capítulo 13. Produção de maracujazeiro-amarelo no estado de Mato Grosso............................................................. 463

Capítulo 14. Híbridos de tomate para processamento industrial, épocas de plantio e sistemas  
de irrigação no Médio norte de Mato Grosso ................................................................................................................ 468

Capítulo 15. Pós-colheita de maracujás no estado de Mato Grosso ............................................................................ 476

Capítulo 16. Pós-colheita de tomates no estado de Mato Grosso ................................................................................ 481

Capítulo 17. Manejo e pós-colheita da castanha-do-brasil ........................................................................................... 485

Capítulo 18. Divulgação de boas práticas de manejo e coleta da castanhado-brasil para coletores de Itaúba, MT .... 490

Capítulo 19. Taxa fotossintética e produção da palma de óleo para fins energéticos sob regime  
de irrigação no ecótono Cerrado-Amazônia .................................................................................................................. 494

Parte 7. Recomposição Florestal
Capítulo 1. Concepção, implantação e manutenção de experimentos de recomposição  
de Reserva Legal no Mato Grosso ................................................................................................................................ 501

Capítulo 2. Monitoramentos iniciais da estrutura e dinâmica da vegetação em experimentos  
de recomposição de Reserva Legal no estado de Mato Grosso................................................................................... 515

Capítulo 3. Caracterização física do solo e monitoramento periódico da umidade do solo  
na recomposição de Reserva Legal .............................................................................................................................. 528

Capítulo 4. Estoques de carbono do solo em sistemas de recomposição florestal na região  
de transição Amazônia/Cerrado .................................................................................................................................... 533

Capítulo 5. Microbiologia de solos em modelos de restauração ecológica: biodiversidade  
e potencial biotecnológico ............................................................................................................................................. 539

Capítulo 6. Microclima em modelos de recomposição de Reserva Legal no norte de Mato Grosso ............................ 543

Capítulo 7. Emissão de gases do efeito estufa do solo em sistemas de recomposição  
de Reserva Legal na transição Cerrado/Amazônia mato-grossense ............................................................................ 547

Parte 8. Recursos genéticos e melhoramento vegetal
Capítulo 1. Conservação de etnovariedades de mandioca e dinâmica socioeconômica  
de pequenos agricultores da Baixada Cuiabana, Mato Grosso .................................................................................... 553

Capítulo 2. Contribuições da Etnobotânica e Genética de Populações para estratégias  
de conservação da diversidade de variedades locais de mandioca (Manihot esculenta Crantz.)  
cultivada por agricultores da Baixada Cuiabana, MT .................................................................................................... 558

Capítulo 3. O uso da mandioca e caracterização do sistema de produção da farinha  
na Baixada Cuiabana, Mato Grosso.............................................................................................................................. 564

Capítulo 4. Etnovariedades de mandioca cultivadas em Alta floresta, Mato Grosso:  
estudo de caso da Comunidade Vila Rural ................................................................................................................... 568

Capítulo 5. Características culinárias de etnovariedades de mandioca de mesa  
em diferentes épocas de colheita .................................................................................................................................. 574

Capítulo 6. Caracterização edafoclimática na região de ocorrência natural da  
castanheira-do-brasil em Mato Grosso ......................................................................................................................... 579

Capítulo 7. Regeneração natural da castanheira-do-brasil em floresta sujeita ao extrativismo ................................... 584

Capítulo 8. Estrutura e produção de frutos de castanheira-do-brasil em floresta nativa .............................................. 589

Capítulo 9. Pré-melhoramento da castanheira-do-brasil no Mato Grosso:  
diversidade genética, sistema de cruzamento e fluxo gênico ....................................................................................... 595

Capítulo 10. Pré-melhoramento da castanheira-do-brasil no Mato Grosso:  
propagação vegetativa e jardim clonal .......................................................................................................................... 601

Capítulo 11. O papel das associações e cooperativas na estruturação da cadeia  
produtiva da castanha-do-brasil no estado do Mato Grosso ......................................................................................... 606

Capítulo 12. Melhoramento de arroz de terras altas em Mato Grosso.......................................................................... 609

Capítulo 13. Atividades do programa de melhoramento genético da soja desenvolvidas  
em Mato Grosso, de 2012 a 2017 ................................................................................................................................. 619

Capítulo 14. Melhoramento Genético de Milho ............................................................................................................. 624

Capítulo 15. A cultura do feijão-caupi em Mato Grosso ................................................................................................ 628

Capítulo 16. Feijão-mungo como perspectiva para a safrinha em Mato Grosso .......................................................... 635



Parte 9. Transferência de Tecnologia
Capítulo 1. Ações de transferência de tecnologia da Embrapa Agrossilvipastoril de 2009 a 2017 ............................... 643

Capítulo 2. Transferência de tecnologia em pecuária leiteira........................................................................................ 646

Capítulo 3. Capacitação Continuada em Mandiocultura e Fruticultura no Mato Grosso .............................................. 651

Capítulo 4. Transferência de tecnologias e intercâmbio de conhecimentos em sistemas  
agroflorestais em Mato Grosso ..................................................................................................................................... 658

Capítulo 5. Transferência de tecnologia em olericultura ............................................................................................... 668

Capítulo 6. Transferência de tecnologia em piscicultura em Mato Grosso ................................................................... 673

Capítulo 7. Capacitação continuada de técnicos da cadeia produtiva da apicultura .................................................... 680

Capítulo 8. Transferência de Tecnologias para a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta ............................................. 686

Capítulo 9. Resultados econômicos: URTEs ................................................................................................................ 698

Capítulo 10. Ações e estratégias de transferência de tecnologia em regularização  
ambiental de propriedades rurais no Mato Grosso ....................................................................................................... 704

Capítulo 11. Uso de Unidades de referência tecnológicas em MIP soja como forma  
de transferência de tecnologia em Mato Grosso ........................................................................................................... 710

Capítulo 12. A Rotação de Culturas no SPD Pode Ser Garantia de Maior Lucratividade ............................................. 714

Parte 10. Comunicação Organizacional
Capítulo 1. Comunicação para o público externo: informação e eventos ..................................................................... 723

Capítulo 2. Sítio Tecnológico: espaço de prática e informação virtual .......................................................................... 728

Capítulo 3. Comunicação interna como estratégia para estimular o sentimento de pertencimento ............................. 733

Capítulo 4. Biblioteca e a Gestão da informação técnico-científica .............................................................................. 739

Parte 11. Área de Gestão e Suporte às Atividades de Pesquisa,  
Desenvolvimento e Transferência de Tecnologias
Capítulo 1. Administração na Embrapa Agrossilvipastoril ............................................................................................. 745

Capítulo 2. Gestão de orçamento e finanças na Embrapa Agrossilvipastoril ................................................................ 751

Capítulo 3. Os desafios e a evolução dos processos de Patrimônio e Suprimentos  
no período de 2010 a 2016 na Embrapa Agrossilvipastoril ........................................................................................... 763

Capítulo 4. Gestão de Pessoas na Embrapa Agrossilvipastoril .................................................................................... 771

Capítulo 5. Infraestrutura e Logística na Embrapa Agrossilvipastoril ............................................................................ 788

Capítulo 6. Criação e evolução da Tecnologia da Informação na Embrapa Agrossilvipastoril ...................................... 796

Capítulo 7. Gestão de Campos Experimentais ............................................................................................................. 800

Capítulo 8. Setor de Gestão de Laboratórios (SGL) ..................................................................................................... 809



500

Voltar para sumário

Parte 7 
Recomposição Florestal 

Pesquisar sobre restauração ecológica de ecossistemas degradados há muito tempo 

deixou de ser apenas um suporte para a regularização ambiental de propriedades rurais. O 

produtor rural, apesar da obrigatoriedade legal de recompor as Áreas de Preservação 

Permanente ou Reservas Legais, está começando a perceber também os benefícios 

ambientais que essas áreas geram, através da regulação hídrica e microclimática, do suporte à 

presença de animais polinizadores e controladores de pragas e pela redução das emissões de 

gases do efeito estufa, somente para citar alguns exemplos. Somam-se a isso as vantagens 

competitivas que as práticas conservacionistas podem trazer para negociação dos seus 

produtos no mercado e para obtenção de financiamentos agrícolas. 

Entendendo esse conceito, a Embrapa Agrossilvipastoril investiu, desde a sua concepção, 

nas pesquisas e transferência de tecnologias das melhores práticas de restauração (ou 

recomposição) de ecossistemas, contemplando não somente as variáveis de conservação do 

patrimônio natural, mas também buscando mudar o paradigma de entendimento do papel das 

APPs e RLs na renda do produtor. Essas áreas podem e devem deixar de ser entendidas como 

“áreas improdutivas”, transformando-se em elementos de sustentabilidade dos serviços 

ambientais na paisagem rural e também como fonte de renda complementar aos proprietários 

rurais.  

A seção a seguir relata alguns dos principais resultados iniciais de um experimento de 

longa duração instalado em quatro municípios do estado de Mato Grosso, com fins de 

recomposição de Reserva Legal. Dados sobre o desenvolvimento das 42 espécies utilizadas 

são apresentados, além de monitoramentos de componentes bióticos e abióticos e as ações de 

transferência de tecnologia que vêm sendo realizadas.  

A resposta a experimentos dessa natureza leva tempo, dada natureza de crescimento das 

espécies nativas. Nós já começamos e estamos fazendo nossa parte. 
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Capítulo 2 
Monitoramentos iniciais da estrutura e dinâmica da vegetação 
em experimentos de recomposição de Reserva Legal no estado 
de Mato Grosso 

Ingo Isernhagen, Maurel Behling, Hélio Tonini 

Introdução 

Para os monitoramentos do desenvolvimento da estrutura da vegetação nos tratamentos 

instalados nas quatro áreas experimentais de recomposição de Reserva Legal foram 

considerados basicamente as seguintes variáveis:  

 a sobrevivência das espécies (%): medida essencial para avaliar a adaptação das 

espécies ao local, mas sujeita à qualidade das sementes e mudas utilizadas. 

 altura (em m, mensurada com trena, régua calibrada e hipsômetro Vertex V®): medida que 

dá noção da estruturação vertical da comunidade vegetal e também uma medida 

importante para as espécies madeireiras. 

 diâmetro à altura do peito (DAP, em cm, via fita métrica ou paquímetro, medido a 1,30m 

de altura, quando os indivíduos alcançam essa altura – dado a ser convertido em área 

basal – m²/ha): medida que dá ideia da área horizontal ocupada pelas espécies, também 

relacionada à produtividade primária do ecossistema e, no caso das espécies madeireiras, 

uma possível medida volumétrica (combinada com as alturas). 

 cobertura de copa (em m²): possivelmente uma das medidas mais importantes no quesito 

sucesso ecológico, especialmente nos ambientes florestais, onde esse valor está 

diretamente associado ao fechamento do dossel (cobertura contínua das copas), o que 

ajuda na supressão da mato-competição indesejada (por gramíneas exóticas invasoras, 

especialmente) e na criação de um ambiente favorável à regeneração natural, que dará 

continuidade ao processo natural de sucessão / ocupação do ecossistema. Até o momento 

foi mensurado somente em Sinop, MT. 

Além dessas medidas, futuramente serão também avaliadas a densidade e riqueza de 

indivíduos regenerantes, sejam aqueles provenientes das próprias espécies introduzidas, 

sejam aqueles originados por dispersão de outros locais. É importante destacar que na 

restauração / recomposição de ecossistemas não se deseja criar um “bosque”, semelhante aos 

plantios florestais com fins mais comerciais, e sim uma estrutura que toma como referência os 

ecossistemas regionais. Até o momento não foram realizadas essas avaliações de 

regeneração em nenhuma área experimental, mas trata-se de indicador importantíssimo para a 

continuidade dos processos naturais da área em restauração. Sinais da ocupação da área por 

regenerantes de espécies nativas já existem em todas as áreas experimentais. 
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Monitoramentos iniciais da estrutura e dinâmica da vegetação em experimentos de recomposição de Reserva Legal ... 

Dada a natureza diferenciada esperada para o processo de sucessão / ocupação dos 

tratamentos, o método utilizado para avaliação do plantio de mudas (T1, T2, T3 e T7) foi 

diferente daquele utilizado para semeadura direta (T4 e T5) e regeneração natural (T6). 

Enquanto no plantio de mudas percorreram-se as linhas de plantio para mensuração da 

estrutura (Figura 1A), nos outros tratamentos utilizaram-se três subparcelas de 20 m x 1 m em 

cada repetição, instaladas de forma diagonal (Figura 1B).  

    

Figura 1. A: avaliação da estrutura da vegetação em plantio de mudas (Canarana/MT, 2013). 
B: avaliação de parcela com regeneração natural através de subparcelas de 20 m x 1 m 
(Canarana, MT, 2013.)  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

Considerando a natureza do experimento, que envolve dinâmicas de ocupação que 

demandam tempo para demonstrar padrões robustos, não serão aqui apresentadas análises 

estatísticas aprofundadas, para o que serão ainda realizadas mais coletas de dados nos 

próximos anos. 

Canarana, MT 

Instalado em dezembro de 2011, o experimento recomposição de Reserva Legal em 

Canarana vem sendo conduzido em parceria com o Grupo Cunha, na Fazenda Angaiá 

(13°38'12.88"S, 52°29'13.31"O), com apoio do Instituto Socioambiental para instalação e os 

primeiros monitoramentos em campo. A vegetação original da região é o Cerrado, com feições 

de cerrado sensu strictu e Cerradão. A área da fazenda passou por ciclos de pastagem e 

plantio de arroz, tendo sido abandonada pouco antes da implantação do experimento, 

guardando ainda elevado potencial de regeneração natural (Figura 2A).  

Foram realizados até o momento três monitoramentos dos plantios de mudas: 2013 (17 

meses após implantação (m.a.i.)), 2014 (29 m.a.i.) e 2016 (58 m.a.i.), com ações de desrama 

de indivíduos em outubro de 2013 e de 2014, e dezembro de 2015 (Figura 2B). Esses 

monitoramentos indicaram sobrevivências acima de 80% após o mais recente monitoramento 

(2016) em todos os tratamentos com mudas. Esses valores, bem como as alturas e DAPs 

médios por espécie podem ser vistos na Tabela 1. 

A B 
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Figura 2. A: aspecto geral da área do experimento na Fazenda Angaiá (Canarana, MT) em 
outubro de 2011, dois meses antes da instalação. Notar expressão da regeneração natural e, 
ao fundo, fragmento de Cerradão. B: desrama de indivíduo em dezembro de 2015, 48 meses 
após implantação.  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

Já para os dois tratamentos de semeadura direta e o de regeneração natural os 

monitoramentos foram conduzidos nos anos de 2012 e 2013 a partir de dissertação de 

Mestrado, resultando no trabalho de Cava et al. (2016). Esse trabalho, que também considerou 

o tratamento com plantio de mudas nativas (T7), comparou a riqueza e densidade de nativas 

entre esses quatro tratamentos. Os resultados demonstraram que a riqueza, ou seja, o número 

de espécies, não diferiu, mas a semeadura direta resultou em alta dominância de uma única 

espécie (mamoninha, Mabea fistulifera), ocasionando baixa diversidade se comparada com os 

demais tratamentos. Por outro lado, a semeadura direta em linhas proporcionou densidade 

superior aos outros tratamentos. Foram encontradas 112 espécies lenhosas, das quais 

somente 16 foram semeadas/plantadas, o que demonstra que a área possui elevado potencial 

de regeneração natural, especialmente se controlada a mato-competição.  

No caso específico da Fazenda Angaiá trata-se de um experimento comparando 

diferentes métodos, mas do ponto de vista executivo da restauração é importante destacar que, 

com base nesse estudo, a decisão pelo método de restauração deve levar em conta esse 

potencial de regeneração antes de se preparar a área para um plantio total, seja via mudas ou 

semeadura direta. O estudo indicou que a semeadura, no entanto, pode aumentar a densidade 

de indivíduos em áreas com elevado potencial de regeneração natural. É importante destacar 

que as três estratégias (regeneração, semeadura e plantio) podem e devem ser usadas em 

conjunto. 

Os monitoramentos terão continuidade nos próximos anos, e pretende-se também dar 

continuidade às desramas, início dos primeiros desbastes (especialmente de eucaliptos), 

avaliação de outras variáveis estruturais (cobertura de copa) e relacionadas à dinâmica da 

vegetação. 

A B 
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Monitoramentos iniciais da estrutura e dinâmica da vegetação em experimentos de recomposição de Reserva Legal ... 

Dada a natureza diferenciada esperada para o processo de sucessão / ocupação dos 

tratamentos, o método utilizado para avaliação do plantio de mudas (T1, T2, T3 e T7) foi 

diferente daquele utilizado para semeadura direta (T4 e T5) e regeneração natural (T6). 

Enquanto no plantio de mudas percorreram-se as linhas de plantio para mensuração da 

estrutura (Figura 1A), nos outros tratamentos utilizaram-se três subparcelas de 20 m x 1 m em 

cada repetição, instaladas de forma diagonal (Figura 1B).  

    

Figura 1. A: avaliação da estrutura da vegetação em plantio de mudas (Canarana/MT, 2013). 
B: avaliação de parcela com regeneração natural através de subparcelas de 20 m x 1 m 
(Canarana, MT, 2013.)  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

Considerando a natureza do experimento, que envolve dinâmicas de ocupação que 

demandam tempo para demonstrar padrões robustos, não serão aqui apresentadas análises 

estatísticas aprofundadas, para o que serão ainda realizadas mais coletas de dados nos 

próximos anos. 

Canarana, MT 

Instalado em dezembro de 2011, o experimento recomposição de Reserva Legal em 

Canarana vem sendo conduzido em parceria com o Grupo Cunha, na Fazenda Angaiá 

(13°38'12.88"S, 52°29'13.31"O), com apoio do Instituto Socioambiental para instalação e os 

primeiros monitoramentos em campo. A vegetação original da região é o Cerrado, com feições 

de cerrado sensu strictu e Cerradão. A área da fazenda passou por ciclos de pastagem e 

plantio de arroz, tendo sido abandonada pouco antes da implantação do experimento, 

guardando ainda elevado potencial de regeneração natural (Figura 2A).  

Foram realizados até o momento três monitoramentos dos plantios de mudas: 2013 (17 

meses após implantação (m.a.i.)), 2014 (29 m.a.i.) e 2016 (58 m.a.i.), com ações de desrama 

de indivíduos em outubro de 2013 e de 2014, e dezembro de 2015 (Figura 2B). Esses 

monitoramentos indicaram sobrevivências acima de 80% após o mais recente monitoramento 

(2016) em todos os tratamentos com mudas. Esses valores, bem como as alturas e DAPs 

médios por espécie podem ser vistos na Tabela 1. 
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Monitoramentos iniciais da estrutura e dinâmica da vegetação em experimentos de recomposição de Reserva Legal ... 

Sinop, MT 

Instalado em dezembro de 2012, o experimento recomposição de Reserva Legal em 

Sinop, MT vem sendo conduzido no campo experimental da Embrapa Agrossilvipastoril 

(11°51'48.97"S, 55°36'20.49"O), tendo contado com apoio de vários estudantes nos primeiros 

monitoramentos, notadamente da Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT). A região, 

embora oficialmente no bioma amazônico, é fitogeograficamente considerada de transição 

entre os biomas Amazônia e Cerrado, possuindo fisionomia predominantemente florestal 

(Araújo et al., 2009). Anteriormente à instalação do experimento o local já vinha sendo utilizado 

via agricultura mecanizada (grãos) há cerca de cinco anos. Uma vez abandonada a área 

quando da instalação da Embrapa, o local foi ocupado por denso estrato de gramíneas 

exóticas invasoras (Figura 3A), previamente controlado para instalação do experimento (Figura 

3B). 

Por estar dentro da unidade da Embrapa, essa área do experimento de recomposição de 

Reserva Legal tem sido mais detalhadamente estudada, com a realização de cinco 

monitoramentos da estrutura da vegetação nos plantios de mudas até o momento: junho e 

outubro de 2013 (seis e 10 m.a.i.), junho de 2014 (18 m.a.i.), junho de 2015 (30 m.a.i.) e maio 

de 2016 (41 m.a.i.). Cinco desramas foram realizadas até o momento: novembro de 2014, 

fevereiro e novembro de 2015, março e novembro de 2016. Os dados iniciais do 

desenvolvimento das espécies podem ser encontrados na Tabela 2.  

    

Figura 3. A: aspecto geral da área do experimento na Embrapa Agrossilvipastoril (Sinop, MT) 
em junho de 2012, seis meses antes da instalação. Notar elevada densidade de gramíneas 
exóticas invasoras e, ao fundo, fragmento florestal. B: plantio de mudas no mesmo local, em 
dezembro/2012.  
Fotos: Ingo Isernhagen. 
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Monitoramentos iniciais da estrutura e dinâmica da vegetação em experimentos de recomposição de Reserva Legal ... 

Dada a natureza diferenciada esperada para o processo de sucessão / ocupação dos 

tratamentos, o método utilizado para avaliação do plantio de mudas (T1, T2, T3 e T7) foi 

diferente daquele utilizado para semeadura direta (T4 e T5) e regeneração natural (T6). 

Enquanto no plantio de mudas percorreram-se as linhas de plantio para mensuração da 

estrutura (Figura 1A), nos outros tratamentos utilizaram-se três subparcelas de 20 m x 1 m em 

cada repetição, instaladas de forma diagonal (Figura 1B).  

    

Figura 1. A: avaliação da estrutura da vegetação em plantio de mudas (Canarana/MT, 2013). 
B: avaliação de parcela com regeneração natural através de subparcelas de 20 m x 1 m 
(Canarana, MT, 2013.)  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

Considerando a natureza do experimento, que envolve dinâmicas de ocupação que 

demandam tempo para demonstrar padrões robustos, não serão aqui apresentadas análises 

estatísticas aprofundadas, para o que serão ainda realizadas mais coletas de dados nos 

próximos anos. 

Canarana, MT 

Instalado em dezembro de 2011, o experimento recomposição de Reserva Legal em 

Canarana vem sendo conduzido em parceria com o Grupo Cunha, na Fazenda Angaiá 

(13°38'12.88"S, 52°29'13.31"O), com apoio do Instituto Socioambiental para instalação e os 

primeiros monitoramentos em campo. A vegetação original da região é o Cerrado, com feições 

de cerrado sensu strictu e Cerradão. A área da fazenda passou por ciclos de pastagem e 

plantio de arroz, tendo sido abandonada pouco antes da implantação do experimento, 

guardando ainda elevado potencial de regeneração natural (Figura 2A).  

Foram realizados até o momento três monitoramentos dos plantios de mudas: 2013 (17 

meses após implantação (m.a.i.)), 2014 (29 m.a.i.) e 2016 (58 m.a.i.), com ações de desrama 

de indivíduos em outubro de 2013 e de 2014, e dezembro de 2015 (Figura 2B). Esses 

monitoramentos indicaram sobrevivências acima de 80% após o mais recente monitoramento 

(2016) em todos os tratamentos com mudas. Esses valores, bem como as alturas e DAPs 

médios por espécie podem ser vistos na Tabela 1. 
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Entre dezembro/2015 e fevereiro/2016 foi também realizada a primeira avaliação de 

cobertura de copas das espécies e nas entrelinhas (Silveira, 2017) (Figuras 4A e 4B). Trata-se 

de dados preliminares e amostrais, mas que indicam importância de espécies como as 

embaúbas (C. cf. pachystachya e C. sciadophylla), angelim-saia (P. cf. platycephala), caju (A. 

occidentale) e jambo-da-mata (B. grossularioides) para a cobertura do solo pelas amplas 

copas, entre 15 a 20m² após cerca de quatro anos de implantação.  

Dados iniciais de densidade de sombra (via densiômetro de copa) indicam valores de 

56,65 a 79,48%, enquanto os valores médios de cobertura do solo por gramíneas exóticas 

invasoras estão na faixa de 65%, ainda bastante elevados. Somente com o prosseguimento do 

projeto e o consequente fechamento do dossel florestal, aliado a ações de manejo (incluindo 

replantios, previstos para uma terceira fase do projeto), será possível diminuir 

substancialmente essa indesejável presença de gramíneas invasoras, que podem retardar ou 

mesmo suprimir a expressão da regeneração natural. Uma outra forma de avaliação de 

cobertura de copas que será aprimorada nos próximos anos é com o uso de VANTs, como 

ilustrado pela Figura 4C. 

Além dessas variáveis estruturais, iniciaram-se também as avaliações fenológicas, via 

amostragem, que indicarão os ciclos vegetativos e reprodutivos das espécies. Essas 

informações são essenciais no entendimento da dinâmica das espécies e da comunidade 

vegetal e mesmo para o planejamento de coleta de sementes, por exemplo. Ainda no 

componente estrutural, mais especificamente silvicultural, realizou-se uma avaliação preliminar 

do crescimento de champanhes (D. odorata), uma das espécies madeireiras do experimento 

(Wandscheer, 2017), não revelando diferenças de sobrevivência e crescimento entre os 

tratamentos com plantios de mudas. 

Também foi realizada uma primeira amostragem de produção dos cajueiros no 

experimento, via amostragem (dados em processamento) (Figura 4D). Essa espécie, bem 

como outras frutíferas, pode ser importante fonte de alimento complementar e renda inicial aos 

proprietários rurais, auxiliando na amortização dos custos iniciais das ações de recomposição 

de RLs. Espécies como o cajueiro e outras que demandam luminosidade para produção de 

frutos podem ser sugeridas para plantio nos primeiros anos de um projeto de recomposição de 

RL. 

Nos tratamentos com semeadura direta e regeneração natural realizaram-se avaliações 

apenas nos dois primeiros anos após implantação, sendo necessário mais tempo para robustez 

dos dados. Na regeneração natural, no entanto, é possível afirmar que a densidade e riqueza 

de indivíduos é praticamente nula, muito possivelmente devido ao comprometimento do banco 

de sementes e raízes a partir de histórico de agricultura tecnificada e também devido à elevada 

densidade de gramíneas exóticas invasoras, o que pode estar impossibilitando a germinação e 

crescimento de sementes de espécies que eventualmente estejam sendo dispersas por 

animais ou pelo vento. Nas semeaduras diretas a lanço e em linha serão necessários alguns 
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manejos complementares na técnica numa terceira fase do projeto, pois a qualidade ruim das 

sementes utilizadas e a mato-competição tem dificultado a cobertura da área. 

    

    

Figura 4. A e B: avaliação de cobertura de copas e sombreamento no experimento na 
Embrapa Agrossilvipastoril (Sinop, MT) em fevereiro de 2017, 50 meses após a instalação. 
Notar ainda elevada densidade de gramíneas exóticas invasoras; C: fotografia a partir de 
sobrevoo de VANT em parcela do tratamento de plantio de mudas nativas sem manejo (T7), 
junho/2017; D: avaliação amostral de produção de cajus (polpa e castanha) no experimento 
(agosto/2016). 
Fotos: Ingo Isernhagen (A, B, D) e Gabriel Rezende Farias (C). 

Guarantã do Norte, MT 

Instalado logo na sequência do experimento de Sinop, MT, em janeiro de 2013, o 

experimento recomposição de Reserva Legal em Guarantã do Norte vem sendo conduzido na 

Fazenda Sinuelo (9°59'45.20"S, 54°52'11.19"O), com apoio da Prefeitura Municipal e da 

empresa Compensados São Francisco. Embora pouco ao norte da região fitogeográfica de 

transição entre as fisionomias de Cerrado e Floresta Amazônica, a região está já inserida no 

bioma amazônico, com fisionomias florestais dominantes. Anteriormente à instalação do 

experimento o local vinha sendo utilizado para pastagem (Figura 5A). 

Em Guarantã do Norte, MT, foram realizados, até o momento, três monitoramentos da 

estrutura da vegetação: setembro de 2013 (8 m.a.i.), março de 2014 (14 m.a.i.) e outubro de 

2016 (45 m.a.i.) (Figura 5B), com três ações de desrama das espécies madeireiras, nos meses 

A B 

C D 
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de novembro de 2014, 2015 e 2016. Os resultados parciais do desenvolvimento das espécies 

podem ser visualizados na Tabela 3.  

À semelhança do que ocorreu em Sinop, os monitoramentos dos tratamentos de 

semeadura direta (T4 e T5) e regeneração natural (T6) ocorreram, mas os dados são ainda 

muito preliminares para apresentação.  

    

Figura 5. A: vista geral da área experimental em Guarantã do Norte (MT) antes da instalação 
do experimento (novembro/2012), com pastagem recém-abandonada. B: monitoramento da 
estrutura de vegetação no experimento (outubro/2016), 45 meses após implantação.  
Fotos: Ingo Isernhagen. 
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Dada a natureza diferenciada esperada para o processo de sucessão / ocupação dos 

tratamentos, o método utilizado para avaliação do plantio de mudas (T1, T2, T3 e T7) foi 

diferente daquele utilizado para semeadura direta (T4 e T5) e regeneração natural (T6). 

Enquanto no plantio de mudas percorreram-se as linhas de plantio para mensuração da 

estrutura (Figura 1A), nos outros tratamentos utilizaram-se três subparcelas de 20 m x 1 m em 

cada repetição, instaladas de forma diagonal (Figura 1B).  

    

Figura 1. A: avaliação da estrutura da vegetação em plantio de mudas (Canarana/MT, 2013). 
B: avaliação de parcela com regeneração natural através de subparcelas de 20 m x 1 m 
(Canarana, MT, 2013.)  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

Considerando a natureza do experimento, que envolve dinâmicas de ocupação que 

demandam tempo para demonstrar padrões robustos, não serão aqui apresentadas análises 

estatísticas aprofundadas, para o que serão ainda realizadas mais coletas de dados nos 

próximos anos. 

Canarana, MT 

Instalado em dezembro de 2011, o experimento recomposição de Reserva Legal em 

Canarana vem sendo conduzido em parceria com o Grupo Cunha, na Fazenda Angaiá 

(13°38'12.88"S, 52°29'13.31"O), com apoio do Instituto Socioambiental para instalação e os 

primeiros monitoramentos em campo. A vegetação original da região é o Cerrado, com feições 

de cerrado sensu strictu e Cerradão. A área da fazenda passou por ciclos de pastagem e 

plantio de arroz, tendo sido abandonada pouco antes da implantação do experimento, 

guardando ainda elevado potencial de regeneração natural (Figura 2A).  

Foram realizados até o momento três monitoramentos dos plantios de mudas: 2013 (17 

meses após implantação (m.a.i.)), 2014 (29 m.a.i.) e 2016 (58 m.a.i.), com ações de desrama 

de indivíduos em outubro de 2013 e de 2014, e dezembro de 2015 (Figura 2B). Esses 

monitoramentos indicaram sobrevivências acima de 80% após o mais recente monitoramento 

(2016) em todos os tratamentos com mudas. Esses valores, bem como as alturas e DAPs 

médios por espécie podem ser vistos na Tabela 1. 

A B 
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Campo Novo do Parecis, MT 

A área mais recente dos experimentos de recomposição de Reserva Legal no Mato 

Grosso foi instalada no município de Campo Novo do Parecis, MT, na Fazenda S.J. do 

Membeca (13°22'16.23"S, 57°41'55.04"O), com apoio do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT). O fragmento de vegetação nativa próximo ao 

local indica que originalmente a área era composta por cerrado senso strictu, próximo a um 

curso d’água. Diferentemente da área de Canarana, porém, o local possui solo com textura 

predominantemente arenosa.  

O experimento foi instalado em dois momentos: janeiro de 2014 (plantio de mudas) e 

novembro de 2014 (semeadura direta). A Figura 6 indica esses momentos.  

    

    

Figura 6. A: implantação do experimento de recomposição de RL em Campo Novo do Parecis, 
MT (janeiro/2014). B: primeiro monitoramento de sobrevivência das mudas (outubro/2014), com 
destaque para indivíduo de Acacia mangium (espécie exótica utilizada no T2). C: implantação 
dos tratamentos de semeadura direta (novembro/2014), ilustrando a semeadura a lanço de 
espécies com sementes leves. D: desrama de indivíduos de A. mangium com motopoda 
(novembro/2016).  
Fotos: Ingo Isernhagen. 

Apenas uma ação de desrama foi realizada até o momento, e apenas nos indivíduos de 

espécies exóticas (eucalipto, mogno-africano e Acacia mangium), visto que o desenvolvimento 

das espécies nativas está ainda insatisfatório, muito provavelmente devido a questões de 

A B 

C D 
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restrição nutricional e hídrica, o que será objeto de maior monitoramento e manejo na terceira 

fase do experimento. Os monitoramentos ainda são muito preliminares, demandando mais 

tempo de avaliação e análise dos dados. 

Considerações finais 

As informações aqui apresentadas, como já comentado anteriormente, são ainda 

preliminares. Experimentos de recomposição de vegetação nativa demandam tempo para 

estabelecimento, monitoramento e análise dos dados, dando a robustez que a pesquisa nessa 

área necessita. Outro ponto importante a ponderar é a grande variabilidade de respostas das 

espécies (não retratada aqui em medidas de dispersão de dados), o que é natural devido ao 

caráter silvestre dos propágulos utilizados para os tratamentos de semeadura direta e plantio 

de mudas. Essa variabilidade precisa ser melhor estudada e justificada, e somente com mais 

pesquisas de campo ao longo dos próximos anos, aliadas com análises estatísticas acuradas, 

é que será possível apresentar à sociedade um padrão melhor estabelecido do 

desenvolvimento das espécies e das comunidades vegetais. Por fim, ainda não foi possível 

apresentar aqui os primeiros resultados de manejo econômico das áreas, com produtos 

madeireiros e mesmo não-madeireiros, algo que está nas metas do projeto para os próximos 

anos (como o início do desbaste de eucaliptos para geração de lenha, a coleta de frutos e 

sementes, entre outras possibilidades). 

Mesmo assim, o presente capítulo já traz informações importantes e mesmo otimistas para 

projetos dessa natureza. A demanda pela regularização ambiental, promovida legalmente pela 

Lei 12.651/2012 (o “novo” Código Florestal) e pelos compromissos assumidos pelo Brasil, 

tende a aumentar a procura por informações sobre o tema, e esse experimento, aliado a outros 

desenvolvidos dentro da Embrapa, junto a parceiros, poderá dar elementos técnicos, com base 

em pesquisas científicas, para dar esse retorno à sociedade.  
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